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1 . Introdução
Com esta sessão, presidida por Sua Ex.ia  Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz,
e outros actos programados, o Cabido Metropolitano e Primacial Bracarense
pretende homenagear o Cónego Manuel de Aguiar Barreiros, um dos seus an-
tigos membros mais distintos e prestigiados, em Portugal e no estrangeiro, que
o Senhor chamou a Si, há mais de quarenta e três anos. Trata-se, sem dúvida, de
saldar uma dívida de gratidão do Cabido e da Diocese pelo muito que ele fez
por esta Sé, pelo Cabido, pelo Seminário Conciliar, onde leccionou durante vá-
rias décadas, e pela Cultura Portuguesa, que serviu desinteressadamente, em
particular no estudo, defesa e divulgação de várias vertentes do património
artístico da Igreja ou a ela afecto. Não obstante a já longa separação do nosso
convívio, podemos dizer que ele continua presente na obra notável realizada
nesta Catedral, sobretudo com a organização do seu Tesouro-Museu, cuja es-
trutura primitiva, no essencial, ainda poderemos observar por mais algum tem-
po, e na sua vasta produção literária nos domínios da História da Arte, que,
ainda hoje merece a atenção de professores e investigadores, quer acolhendo as
suas ideias e observações, quer discutindo-as como ponto de partida para no-
vas teorizações, de que daremos alguns exemplos.
Apesar de o reconhecermos presente nas referidas obras cultural e históri-
ca e ainda termos viva a sua imagem imponente passando através das naves
desta Catedral, a melhor forma de o homenagear é evocar a sua vida e, sobretu-
do, a obra que nos legou, como exemplo de dedicação à Igreja e à Cultura, que,
durante séculos, andaram de mãos dadas, em múltiplos aspectos.
Tendo sido incumbido desta missão, não escondemos a sua delicadeza,
não só por falta de algumas informações, decorrentes da desorganização cau-
sada no Arquivo Diocesano nos últimos tempos da monarquia e, mormente,
com as medidas subsequentes à Lei de separação, de 1911, que nos impede de
acompanharmos os primeiros vinte anos da sua vida sacerdotal, mas tam-
bém mercê da angústia de tempo para analisarmos a sua obra escrita com a
extensão e o pormenor que merece e exige.
Bem sabemos que o conhecimento da biografia do autor, além de impor-
tante, muitas vezes é decisivo para a compreensão da obra. Se no caso presente
o problema não reveste tal acuidade, priva-nos, contudo, de acompanharmos a
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1 Na ficha do seu «curriculum vitae», conservada no Arquivo da Cúria Arquidiocesana
Bracarense (A. C. D. A. B.), consta que nasceu no dia 28 de Maio de 1874.
2 Neto paterno de João Barreira e de Francisca Martinez, de freguesia de Elpi, da cidade de
Barcelona, e bisneto de Lourenço Barreira e de Francisca Trens, ambos da Vila de Valles, província
da Catalunha, era neto materno de Manuel José Carvalho e de Antónia Rosa, da mencionada fre-
guesia de Santa Maria Maior (Arquivo Distrital de Braga (A.D.B.), Inquirição de «genere», nº. 11.623).
De futuro, citaremos, de forma abreviada: A.D.B., Inquirição «genere», nº. 11.623.
3 A.D.B., Inquirição de «genere», nº. 11.623. Por este mesmo processo, cuja organização foi pedi-
da em 29 de Maio de 1890, para a recepção da prima tonsura, verifica-se que a avó materna veio
para Viana do Castelo, onde era vendeira, sendo vulgarmente conhecida pela alcunha inofensiva
de «Catalona», derivada da corrupção linguística da designação da sua terra de origem – a provín-
cia da Catalunha.
4 A. C. D. A. B., Ficha curricular.
5 FERREIRA, Mons. José Augusto – História abreviada do Seminário Conciliar de Braga e das escolas
eclesiásticas precedentes, Sec. VI – Sec. XX. Braga, Edição da Mitra Bracarense, 1937, pp. 358-413.
sua carreira sacerdotal e os primórdios da sua actividade como investigador,
que só pudemos seguir com segurança, a partir da publicação da primeira edi-
ção dos Elementos de Arqueologia e Belas Letras, em 1917. Mesmo assim, os escas-
sos elementos reunidos ajudar-nos-ão a formarmos uma ideia bastante aproxi-
mada da rica personalidade humana e sacerdotal e da dimensão cultural do
nosso homenageado, Cónego Manuel de Aguiar Barreiros.
2. Nótula biográfica
Filho de João Barreira, natural da paróquia de Elpi, da cidade de Barce-
lona, e de Rita Joaquina da Silva, da freguesia de Santa Maria Maior, da cida-
de de Viana do Castelo, aí nasceu, em 291  de Maio de 1874, sendo baptizado
no dia 4 de Junho seguinte2 . Neto paterno de João Barreira e de Francisca
Martinez, de freguesia de Elpi, da cidade de Barcelona, e bisneto de Lourenço
Barreira e de Francisca Trens, ambos da Vila de Valles, província da Catalunha,
era neto materno de Manuel José Carvalho e de Antónia Rosa, da mencionada
freguesia de Santa Maria Maior3 . Concluída a instrução primária, provavel-
mente, em Viana do Castelo, entrou como «alumno gratuito do Seminário de Santo
António e S. Luiz Gonzaga», onde iniciou a sua preparação para o sacerdócio,
que prosseguiu no Seminário Conciliar de Braga, vindo a ser ordenado
presbítero, no dia 19 de Dezembro de 18964 , com pouco mais de vinte e dois
anos e meio de idade. Pôde, assim, beneficiar da qualidade científica atingida
pelo curso teológico do Seminário Conciliar, na sequência das sucessivas e ino-
vadoras reformas introduzidas pelos arcebispos D. João Crisóstomo de Amorim
Pessoa e D. António José de Freitas Honorato5 , que levaram o Dr. João Manuel
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Correia a iniciar a oração de Sapiência, proferida no dia 1 de Outubro de 1884,
com estas palavras: - «Hodie in hoc Seminario bracarensi, nulli alii secundo, studia
eclesiastica solemniter instaurantur»6 .
Amigo íntimo do Pe. Martins Capela, três anos depois da sua ordenação
sacerdotal, acompanhou-o a Roma, em 1900, a fim de ganhar o jubileu. Dispon-
do de bens de família e sem cuidados pastorais que lhe absorvessem demasia-
do tempo, pôde dedicar-se ao estudo e satisfazer a sua paixão pela Arte e pelo
conhecimento das formas de vida e da mentalidade de séculos passados, com
particular incidência nos tempos medievos.
No dia 1 de Junho de 1928, foi nomeado cónego desta Sé Metropolitana,
tomando posse no dia 6, perante o Deão, D. António José da Silva Correia,
tendo-lhe servido de testemunhas, o Abade de S. João do Souto, Pe. José do
Egipto Vieira, e o advogado Dr. José Vicente Taveira da Silva Catalão. Neste
mesmo acto tomaram posse também os novos capitulares, Manuel Pereira Júnior,
chanceler da Cúria, e Monsenhor José Augusto Ferreira, Protonotário Apostólico
ad Instar. Não obstante o já longo curriculum do Cónego Manuel de Aguiar
Barreiros, no livro de posses dos capitulares consta apenas esta breve e elogiosa
síntese: - «Professor do Seminário Conciliar Bracarense e erudito escritor publicista»7 .
Quando ascendeu ao canonicato, contava já cerca de trinta e dois anos
de sacerdócio e dez livros publicados, que lhe granjearam grande prestígio
entre os cultores da Arqueologia e da Arte, em Portugal e no estrangeiro, que
bem justificam o epíteto de «escritor publicista». Com efeito, datam desse perí-
odo algumas das suas obras mais importantes, a que mais à frente nos vamos
referir, como os Elementos de Arqueologia e Belas Arte, A Catedral de Santa Maria
de Braga, Egrejas e capellas romanicas da Ribeira Lima e A portada romanica de
Villar de Frades8 . No mesmo mês em que foi nomeado e tomou posse como
capitular, participou no Congresso Litúrgico Nacional Romano Bracarense –
mais um da série de congressos organizados pelo grande arcebispo D. Manu-
el Vieira de Matos, integrados no audacioso projecto de revitalização da vida
diocesana, profundamente abalada pelo vendaval da Primeira República –
realizado em Braga, de 26 de Junho a 1 de Julho, tendo dissertado sobre O
canto bracarense9 .
6 Oratio de sapientia, Braga, 1884, citada por Mons. José Augusto FERREIRA – O. c., p. 401.
7 Arquivo do Cabido da Sé Primaz (A. C. S. P.)- Livro de posses -1915 ss., fls. 14-15.
8 As referências bibliográficas destas e de outras obras citadas ao longo desta exposição serão
apresentadas, sobretudo, quando analisarmos a sua obra .
9 Publicado na Acta do Congresso Litúrgico Nacional Romano-Bracarense, Braga, 1928, pp. 84 - 101.
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Desde então, além da docência no Seminário Conciliar, que há muito vi-
nha exercendo10 , a sua maior preocupação passou, ou melhor, continuou a ser,
mas agora com um novo título, a criação oficial e a organização do Tesouro-
Museu desta Catedral, cenário privilegiado, onde passava a maior parte dos
seus dias, na recolha, selecção e ordenação preliminar do que seria o recheio
das várias salas do Tesouro da Sé, quando aberto ao público. A par deste objec-
tivo dominante, continuava a prestar atenção aos projectos de investigação e
compromissos editoriais e, em 1931, publicou Nossa Senhora nas suas imagens e
no seu culto na Arquidiocese de Braga, volume de 148 p., em quarto, versão ampli-
ada da comunicação apresentada ao Primeiro Congresso Mariano Nacional,
realizado também, em Braga, em 192611 .
A competência que lhe era reconhecida nos domínios da Arqueologia mo-
numental e da Arte, especialmente da Arte da Alta Idade Média e do Românico,
levaram-no a visitar, como haviam feito outros grandes especialistas, a igreja
moçárabe de S. Pedro de Lourosa e as respectivas obras de restauro, tendo-lhe
dedicado, em exclusivo, a obra A Igreja de S. Pedro de Lourosa, editada, em 1934,
por Marques de Abreu.
Mas o Cónego Aguiar Barreiros ainda encontrou tempo para, no ano de
1909, ser Provedor dos Órfãos de S. Caetano12 , para servir a Confraria de Nossa
Senhora do Sameiro, para ser cónego fabriqueiro, entenda-se, tesoureiro, e de-
pois, presidente ou deão do Cabido e, sobretudo, para acompanhar com o seu
muito saber e bom gosto as obras do monumental retábulo e do altar-mor do
templo do Sameiro, a que dedicou alguns dos seus estudos13 .
10 Embora a referência mais antiga à leccionação da disciplina de Arqueologia e Arte Sacra conste
do exemplar mais antigo que encontrámos do Calendário-programa do Seminário Conciliar e do Seminário
de Nossa Senhora da Conceição, relativo ao ano lectivo de 1932-1933, p. 106, estamos convencido de que
será mesmo anterior a 1917, dado que é desse ano a 1ª. edição dos Elementos de Arqueologia e Bellas Artes.
11 Obra publicada em Braga, Edições da Revista “Opus Dei”, 1931.
12 Segundo os livros de Actas da Comissão Administrativa do Colégio de D. Frei Caetano
Brandão, sabe-se que aí prestou serviço durante dois anos. Para acompanharmos a sua passagem
por esta instituição, podemos registar algumas datas. Assim, em 1 de Setembro de 1908, tomou
posse como membro da Comissão Administrativa deste Colégio. Pouco depois, em 14 de Outubro
do mesmo ano, houve distribuição de cargos, tendo passado a ser Provedor. Em 20.04.1909, apre-
sentou o «orçamento», entenda-se, relatório de contas, que foi aprovado, e, em 12.10.1909, foi
renomeado como Provedor. No dia 9.05.1910, participou na reunião da Comissão Administrativa e
poucos dias depois, em 9.05.1910, apresentou o relatório de contas do ano anterior, que foi aprova-
do, mas deve-se ter esquecido de assinar. Assistiu às reuniões de 16.06.1910, cuja acta assinou, e à
de 18.08.1910, e, em 1.09.1910, foi novamente renomeado Provedor da Instituição. Os tempos eram
já difíceis, agravados com a implantação da República, no dia 5 de Outubro de 1910. É compreen-
sível, por isso, que já não pudesse comparecer na reunião de 13.10.1910, o mesmo tendo acontecido
em relação à de 16.11.1910. No dia 25 desse mesmo mês de Novembro, o Governo Civil nomeou
outra Comissão Administrativa, dentro das orientações do novo Governo Republicano.
13 Pensamos em A alma da alma do Sameiro (1945), Duas obras incomparáveis de escultura religiosa
(1946) e A Colina Sagrada (1947).
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Sem nos determos demasiado na sua actividade, bastará acrescentar que
continuou a prestar a sua colaboração às iniciativas diocesanas, merecendo es-
pecial referência o facto de ser o principal responsável pela grande Exposição
Mariana, integrada no II Congresso Mariano Nacional, de 1954. Nesse ano, além
do Catálogo guia do Tesouro da Sé Primaz de Braga, na sequência da citada Exposi-
ção Mariana, de que foi comissário principal, publicou também os Ensaios
iconográficos, que perpetuam a memória desse grande evento cultural. Com es-
tas duas obras, pode dizer-se que encerrou o ciclo da sua actividade científica,
de que todos continuamos a beneficiar.
Traçámos algumas coordenadas biográficas deste sacerdote e capitular
bracarense, que dedicou a sua vida à docência no Seminário Conciliar e à in-
vestigação, divulgação e defesa do património artístico da Igreja e da Nação,
não deixando de nas suas obras levantar a voz contra as atrocidades cometi-
das, muitas vezes, por instituições ou a coberto de instituições, cuja função era
também evitar certas arbitrariedades14 . E não se pense que o Cónego Aguiar
Barreiros era uma pessoa fechada, voltada, apenas, para o campo privilegiado
da sua investigação. Bem pelo contrário, pois além das inúmeras caminhadas
através da Arquidiocese e de outros pontos do País para proferir conferências e
examinar monumentos e obras em curso, mantinha uma intensa correspon-
dência, que ia muito além do grupo de amigos que partilhavam os mesmos
interesses pela Arte e pela Arqueologia, bastando prestar alguma atenção a parte
do seu espólio de correspondência recebida para verificar que, desde vários
Ministérios, à Nunciatura Apostólica, ao Patriarcado, diversos Bispos, Cabidos
de várias Sés portuguesas, figuras da Nobreza, professores, jornalistas, advo-
gados, médicos, oficiais do Exército, membros do clero bracarense e extra-
diocesano, representantes de associações religiosas e culturais, distintas perso-
nalidades como o Dr. José Maria Braga da Cruz, D. José Pessanha, Eng. Eugénio
Campos do Amaral, António Luiz Gomes, Director Geral da Fazenda Pública,
que lhe agradece a oferta de A Capela de Varais e de Sarcófago romano-cristão,
Dr. Joaquim Enes Baganha, Maria Joana Mendes Leal, Dr. Alfredo Magalhães,
Viscondessa do Paço de Nespereira, Jaime Torres, do jornal Diário da Manhã,
14 Tais atitudes podem encontrar-se em muitas das suas obras. A título de exemplo, transcre-
vemos as seguintes passagens de diversas das suas obras, a começar nas palavras que dirigiu “Ao
Leitor”, logo na 1ª. edição dos Elementos de Arqueologia e Belas Artes, Braga, 1917, pp. 9-10, datadas
de 8 de Dezembro de 1916, e transcritas também na 2ª. Edição, de 1931, p. 23: - «...Profundamente
compenetrado dos limitadíssimos recursos e da falta de competência, só fortíssimas razões o determinaram a
deixar momentaneamente a obscuridade de que merecia e gostosamente está cercado; elas aí vão: - A deplorá-
vel e quási criminosa indiferença por esta ordem de estudos , que tem levado ao mais cruel abandôno, mutila-
ção e ruína veneráveis e sugestivos monumentos , que culposamente se teima desprezar;…».
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D. Maria Luísa da Costa Soares de Albergaria, Coronel Mário Cardoso, Presi-
dente da Sociedade Martins Sarmento, Marques de Abreu, seu colaborador e
editor, Dr. Feliciano Ramos, agradecendo a oferta de Egrejas e capellas da Ribeira
Lima, e tantos outros, que seria incómodo enumerar neste momento.
Ainda neste domínio, não poderemos omitir a menção dos ofícios do Mi-
nistério da Cultura, a solicitar-lhe a cedência da conhecida Cruz do Brasil para
as comemorações do IV Centenário da Fundação de S. Paulo15  e do Ministro do
Ultramar a convidá-lo para a Exposição Missionária, realizada nos Jerónimos.
Muitas eram as pessoas que a ele se dirigiam a pedir informações. Por
brevidade, registaremos apenas três: Primo de Sá Sotto Mayor, da Casa da Tor-
re de Lanhelas, a solicitar-lhe informações sobre Frei António de Sá, D. Abade
de Tibães, por volta de 1560; o Dr. João Couto a solicitar-lhe uma fotografia do
cálice de S. Geraldo; e Antero de Figueiredo, que, em 24 de Janeiro de 1950, lhe
comunica que está a concluir uma novela que se desenrola em torno do Mostei-
ro de Tibães, que imagina restaurado e ocupado pelos monges beneditinos de
Singeverga, faltando-lhe apenas descrever uma missa, um Te Deum e uma pro-
cissão, e pede-lhe informação sobre alguma monografia de Tibães que o ajudas-
se a fundamentar estas três passagens dessa novela.
Para encerrar este aspecto do relacionamento epistolar com o nosso
homenageado, Cónego Aguiar Barreiros, e porque nela é referido um jovem
sacerdote, que ascenderia ao episcopado, felizmente, ainda vivo, como bis-
po emérito, sem abusarmos da paciência de V.as  Ex.ias, seja-nos permitido ler
a carta que, em 19 de Março de 1941, lhe escreveu o Major Agnelo Moreira:
«PORTO – RUA AZEVEDO ALBUQUERQUE, 21
19 DE MARÇO DE 1941
Exmo. Senhor
Cónego Manuel de Aguiar Barreiros e Muito Prezado Amigo
No outono passado numa visita que fiz à região de Vila Nova de Fozcôa encontrei-
me em casa dum amigo comum com o Padre Alberto Cosme do Amaral, pároco da
freguesia da HORTA DO DOURO, rapaz novo e inteligente, que se dedica a questões
de arqueologia, fazendo contínuas e aturadas investigações naquelas redondezas e muito
15 Desta missão incumbiu-se o Secretário Adjunto do Instituto de Alta Cultura, J. Gomes Branco,
por carta datada de Lisboa, em 26 de Novembro de 1953. Não conseguimos saber se desta vez foi
ou não autorizada a deslocação desta cruz ao Brasil, mas podemos informar que autorizou a sua
deslocação e ela esteve presente na inauguração da cidade de Brasília, em 21 de Abril de 1960,
tendo sido conduzida e permanentemente acompanhada pelo Cónego Dr. Luciano Afonso dos
Santos.
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principalmente nas cercanias de Numão, a presumível Numância histórica. Na nossa
conversa não poude deixar de ser citado o nome consagrado de V. Exa. que apontei ao
Padre Amaral como preciosa fonte de informação, onde ele poderia colher tudo quanto
quizesse, tanto mais que pertencem ambos ao mesmo Grémio da Igreja.
Há dias recebi uma carta daquele pároco pedindo-me para o relacionar com Vª.
Exª. a quem precisa de consultar sobre uma inscrição encontrada nas proximidades de
Numão, freguesia que está também a seu cargo, desejando mesmo que Vª. Exª. fizesse
uma viagem de estudo àqueles sítios.
Apezar de eu lhe ter dito na conversa que tivemos , que bastaria escrever a Vª.
Exª. para ser informado com gentileza e carinho que o caracterizam, demais a mais
tratando-se de tais assuntos, não quer o Padre Amaral fazê-lo directamente, talvez por
modéstia e pelo respeito que o nome de Vª. Exª. lhe merece  bem como a todos os que
teem a honra de o conhecer. Nesta data vou escrever ao Padre Amaral informando-o que
poderá escrever a Vª. Exª. por me ter desempenhado já da honrosa missão de que me
incumbiu e oxalá Vª. Exª. encontre nele um discípulo e coadjutor digno do Mestre.
Desejando a Vª. Exª. uma perfeit saúde e pleno bem estar, apresenta-lhe os seus
mais respeitosos cumprimentos no amigo muito grato e obrigado
Agnelo Moreira»16 .
Esta carta, que não podemos comentar agora, revela bem o alto conceito
de autoridade e competência científica em que era tido o Cónego Aguiar Barreiro
nos ramos da História a que se dedicava, e, ao mesmo tempo, a certeza da sua
tradicional disponibilidade para esclarecer e ajudar, e ainda uma certa timidez
e a delicadeza do futuro Bispo de Leiria - Fátima, D. Alberto do Cosme Amaral.
O Cónego Aguiar Barreiros foi professor do Seminário Conciliar durante
mais de quatro décadas e com os elementos disponíveis não é fácil
pronunciarmo-nos sobre as suas qualidades pedagógicas. Sobre o programa, o
Calendário-programa do Seminário Conciliar e do Seminário de Nossa Senhora da Con-
ceição, relativo ao ano lectivo de 1932-1933, p. 10617 , bem como os dos anos
seguintes, até 1939, em relação à disciplina de Arqueologia e Arte Sacra, con-
têm, apenas, esta lacónica informação: - «Elementos de Arqueologia e Arte Sacra.
Texto do próprio Professor, Cónego Manuel de Aguiar Barreiros».
16 Agradecemos a suas Ex.mas Sobrinhas a possibilidade de acesso a esse precioso espólio,
que nos permitiu deixar aqui esta amostra do vasto leque de relações que mantinha com os mais
variados níveis da sociedade portuguesa.
17 Encontra-se no da Secretaria da Faculdade de Teologia de Braga, outrora Secretaria do
Seminário Conciliar de Braga. Na Biblioteca Pública de Braga o primeiro Calendário-programa…aí
guardado refere-se ao ano ao ano lectivo de 1934 - 1935.
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A sua grande preocupação era que os alunos ficassem a saber, moti-
vando-os ao estudo, ao conhecimento e à defesa do património, revelando-
-se também um espírito aberto, que não desdenhava participar no convívio
por eles organizado no fim dos exames, deixando-se, inclusive, fotografar
na sua companhia.
3. A obra
Tendo registado alguns traços biográficos do nosso homenageado, impõe-
-se salientar alguns aspectos da sua obra histórica e literária que, essa sim, per-
petuará a sua memória para além de quantos ainda o conhecemos, mesmo
sem com ele termos conversado alguma vez.
Muitos de nós relacionámo-nos com os problemas da História da Arte e da
Arte Sacra em especial, através dos seus Elementos de Arqueologia e Belas Artes,
verdadeiro manual que ele organizou a pensar na preparação dos candidatos ao
sacerdócio – e tantos ajudou a formar –, evocando ele próprio «a grandíssima
conveniência que, especialmente para o clero, resulta do conhecimento da Arqueologia,
Simbologia e Iconografia, que mais directamente dizem respeito ao seu sagrado ministé-
rio»18 . Tem consciência de que não se trata de uma obra original e claramente
confessa quanto deve à obra do Pe. Francisco Nadal19 , com idêntico título, datada
de 1903, e a um conjunto de obras de autores franceses, espanhóis italianos e
portugueses, que lhe serviram de arrimo20 . Como desenvolvido manual que é,
destinado a propiciar uma ampla formação aos candidatos ao sacerdócio - seus
destinatários primordiais – e à clerezia em geral, não deveremos estranhar que,
ao gosto da época, o termo Arqueologia, patente no título, seja utilizado em toda a
extensão do sentido etimológico, abrangendo diversos ramos do saber, actual-
mente segmentados em diversas disciplinas e especializações, que denomina-
mos arquitectura, escultura, pintura, artes decorativas, ourivesaria, heráldica,
paramentaria ou indumentária sagrada, etc., que de tudo trata este manual.
Para captarmos o seu verdadeiro alcance, deveremos remontar quase no-
venta anos atrás e não perdermos de vista as múltiplas carências com que nes-
tes domínios se defrontava a sociedade e a própria Igreja e compreenderemos o
esforço hercúleo que o Cónego Aguiar Barreiros teve de fazer para elaborar o
manuscrito desta obra, que terá seguido previamente nas suas lições, introdu-
zindo-lhe, posteriormente, inúmeras gravuras ilustrativas e até fotografias de
18 “Ao leitor”, in Elementos de Arqueologia e Bellas Artes, 1ª. edição, Braga, 1917, p. 9-10.
19 Cf. as palavras “Ao Leitor», referidas na nota 16.
20 Cf. a lista bibliográfica, apresentada nas três edições.
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peças expostas no Tesouro desta Sé. E não hesitamos acentuar o interesse sem-
pre actual dos capítulos desta obra, concretamente, sobre a indumentária sa-
grada, simbologia cristã e iconografia, face à ignorância que temos encontrado
nestas matérias, em profissionais destes sectores.
Neste momento, seria imperdoável olvidar o acolhimento que esta obra
teve junto do Episcopado Português, à data da publicação da 1ª. edição,
expresso nas cartas que o Cardeal Patriarca, o Arcebispo de Évora e os Bis-
pos do Porto, Algarve, Lamego, Portalegre, Viseu, Coimbra, Guarda e
Funchal dirigiram ao autor, alguns deles declarando que seria utilizado como
livro de texto nos seus Seminários e outros que recomendavam a sua leitura
ao clero.
A primeira edição desta obra apareceu em 1917, a 2ª. em 1931 e a 3ª. em
1950, ainda em vida do autor, confirmando a justeza do entusiasmo inicial.
Ainda vai aparecendo em catálogos de leilões e alfarrabistas, mas logo desapa-
rece, sinal do seu reconhecido interesse, que constitui um verdadeiro aplauso
do mérito do autor.
Entre 1917 e 1954, o Cónego Aguiar Barreiros publicou vinte obras do
nosso conhecimento, mas não pomos de parte a hipótese de o seu número ser
superior. Não é possível analisá-las todas, mesmo sumariamente, nos breves
minutos que nos restam, até porque algumas foram polémicas e continuam a
merecer a atenção dos investigadores e historiadores da Arte Portuguesa da
Alta Idade Média e do Românico.
Em 1919, publicou um estudo sobre A Capella de S. Fructuoso. Restos da
Antiquissima Egreja de S. Salvador de Montelios, século VII, em S. Jeronymo de
Real Braga21. Depois de a descrever com minúcia, como ele sabia fazer, deten-
tor como era do domínio perfeito da gramática arquitectónica, apoiado na
planta em cruz grega, nas arcadas cegas dos alçados exteriores,
alternadamente, rematados em arcos redondos e em mitra, e na cúpula cen-
tral, já que as outras desapareceram; entrando em linha de conta com a seme-
lhança exterior com o túmulo de Gala Placídia, em Ravena, e ainda com os
frisos e outros elementos decorativos do interior, não hesitou classificá-la de
estilo bizantino, corrigindo D. Jerónimo Contador de Argote, que a considera-
va de «fábrica romana».
Posteriormente, outros defenderam tratar-se de uma capela funerária
visigoda, mandada construir pelo Bispo de Dume e Arcebispo de Braga, S.
Frutuoso, provavelmente, falecido em 665.
21 A Capella de S. Fructuoso. Restos da Antiquissima Egreja de S. Salvador de Montelios, século VII,
em S. Jeronymo de Real Braga, Porto, 1917.
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Além de Manuel de Aguiar Barreiros, interessaram-se por este precioso
monumento autores como D. José Pessanha, Manuel Monteiro22 , Joaquim de
Vasconcelos e Vergílio Correia, Moura Coutinho23  e António de Azevedo24 . No
entanto, a partir do início das obras de restauro, em 1931, com a descoberta dos
elementos da traça primitiva, as posições foram-se alterando, contribuindo para
isso a publicação da edição crítica da Vida de San Fructuoso de Braga 25, prepara-
da pelo Prof. Manuel Diaz y Diaz, admitindo-se hoje que o Santo Arcebispo
não mandou construir em Montélios uma capela funerária, mas sim um mos-
teiro dedicado a S. Salvador ou, melhor dito, ao Divino Salvador, consideran-
do-se o monumento actual obra dos finais do século IX ou princípios do século
X, e os elementos decorativos, bem como os arcos ultrapassados, influência da
arte árabe emiral, de execução moçárabe, de que há outros vestígios na região
nortenha, por exemplo, em S. Torquato, em Guimarães, e até na Galiza.
Neste contexto, o estudo de Aguiar Barreiros, mesmo que se aceitem as
novas propostas, sendo a mais consistente e documentada a do malogrado e
saudoso Prof. Carlos Alberto Ferreira de Almeida26 , não perde o mérito de ter
chamado a atenção internacional para esta preciosidade artística de Braga, ha-
vendo apenas a lamentar que numa brochura em distribuição na igreja de Real
tenha sido omitido quem tanto contribuiu para o seu conhecimento dentro e
fora de fronteiras.
Desse mesmo ano de 1919, é A Egreja de Villar de Frades no concelho de
Barcellos, em que apresenta com mão de mestre a igreja da primitiva casa-mãe
dos Homens Bons de Vilar ou da Congregação de S. Jorge em Alga de Veneza, depois
denominados Lóios, que o arcebispo D. Fernando da Guerra aí instalou, no
mesmo dia em que reduziu a igreja secular o antigo mosteiro de beneditino de
Vilar de Frades27. A descrição primorosa que faz desta igreja, levantada com o
patrocínio de D. Diogo de Sousa, que para lá mandou trabalhar os artistas
biscainhos que remodelaram a actual capela-mor da Sé Primaz, não levanta
quaisquer dúvidas, só lhe merecendo encómios.
22 S. Frutuoso – Uma igreja mozarabe, Braga, 1939.
23 ALMEIDA EÇA, João de Moura Coutinho de – S. Frutuoso de Montélios – Capela visigótica do
século VII, Madrid, C. Bermejo, impressor, 1945.
24 O mausuléu de S. Frutuoso de Braga, Braga, 1965.
25 DÍAZ Y DÍAZ, Manuel - La vida de San Fructuoso de Braga, Braga, 1974.
26 História da Arte em Portugal. Arte da Alta Idade Média – vol. 2, Lisboa, Publicações Alfa, 1986,
pp. 114-145, mas, sobretudo, 115, 122, 126, 127.
27 MARQUES, José – A Arquidiocese de Braga no século XV, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da
Moeda, 1988, p. 655 e Os itinerários do arcebispo D. Fernando da Guerra (1417-1467), in «Revista do
Centro de História da Universidade do Porto», 1, 1978, p. 94.
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Mas, ao lado do fabuloso pórtico desta nova igreja, conserva-se o pórtico
da antiga igreja monástica, a que, em 1920, o nosso homenageado consagrou
um notável estudo intitulado A portada românica de Villar de Frades e o seu
symbolismo28. Escusado será dizer que este estudo se integra dentro da prática
então corrente da interpretação simbólica das formas decorativas dos monu-
mentos, quer se encontrassem nos pórticos – principal ou laterais -, nos tímpa-
nos, frestas, modilhões, gárgolas, etc.
Neste pórtico, constituído por três arquivoltas de volta inteira, prende-
ram a atenção do autor, essencialmente, a primeira e a segunda, já que a tercei-
ra – mais interior – ostenta exclusivamente decoração geométrica. Se na pri-
meira predominam as figuras humanas e alguns, raros, animais, na segunda
sobressaem diversos animais e algumas figuras humanas, em vias de serem
dilaceradas.
Atendendo à presença de duas figuras humanas que se abraçam, recordan-
do a imagem do filho pródigo que regressa, de um bispo em gesto de bênção, de
cavaleiros, de bailarinas, do jogral a tocar um instrumento de corda, de uma
mulher com o filho nos braços, etc., e a que na segunda arquivolta, às pombas
afrontadas que bebem do cálice eucarístico se contrapõem outras aves afronta-
das a devorarem figuras humanas suspensas pelos pés, Aguiar Barreiros viu no
conjunto historiado da primeira arquivolta simbolicamente representados:
– «Os filhos submissos da Egreja usufruem, já n’este mundo, a alegria espiritual,
cuja extensão e posse definitiva lhes está reservada no céu». E para a segunda
arquivolta propôs a seguinte leitura: - «O sangue redemptor da Eucaristia é o ma-
nancial e a origem da felicidade das almas fiéis, e converte-se, para os que o despresam,
em sinal de ruína»29 .
À interpretação simbólica destes conjuntos figurativos é possível contrapor
outras leituras. Apesar disso, não esquecemos a função catequética bem mais
evoluída, latente na decoração arquitectónica e nos vitrais de inúmeras igrejas e
catedrais góticas, onde a leitura é, por vezes, bem mais explícita. Apesar de uma
aduela historiada deste pórtico ter sido objecto de um estudo do Prof. Luís António
de Oliveiras Ramos30 , ainda não vimos globalmente contestada a interpretação
simbólica, proposta pelo nosso homenageado.
De 1922 data o estudo A Cathedral de Santa Maria de Braga. Estudos críticos
archeologico-artisticos, que pretende proporcionaruma visão de conjunto sobre a
28 A portada românica de Villar de Frades e o seu symbolismo, Porto, Edições Marques de Abreu,
1920.
29 A portada românica de Vilar de Frades e o seu symbolismo…, pp. 8-9.
30 RAMOS, Luís António de Oliveira – Uma arcatura historiada de Vilar de Frades. Comunicação
ao III Colóquio Portuense de Arqueologia – 1964, separata de Lucerna, Porto, vol. IV, 1965, pp. 298-311.
José Marques208
mais antiga catedral portuguesa, iniciada após a restauração Diocese, em 1071,
e sagrada em 1089, anos antes da instituição do Condado Portucalense, embora
as obras tivessem continuado por muito mais tempo, como é sabido.
Depois de um breve capítulo destinado a caracterizar o contexto histórico
da Reconquista dos finais do século XI, em que foi restaurada a diocese de
Braga, se constituiu o Condado Portucalense, decorreu o episcopado de D. Pedro
e se iniciou o de S. Geraldo, o autor vai-nos conduzindo, desde a galilé, pelo
pórtico principal, fortemente alterado, procedendo, mesmo assim, à leitura sim-
bólica possível, com alguns pontos de contacto com a da portada de Vilar de
Frades, que neste encontrou a principal fonte de inspiração. Após ter referido as
sucessivas deslocações e os temas decorativos mais importantes da chamada
porta do sol, conduz os leitores através das naves da Catedral, evocando as vi-
cissitudes por que a mesma passou, até às capelas do transepto, em especial à
capela-mor, de cujo retábulo manuelino e respectivo altar, em pedra ançã, ape-
nas restam escassas amostras, não deixando de manifestar o seu repúdio por
esta perda irreparável. Tendo visitado também esta bela e espaçosa sacristia,
passa às capelas que bordejam o claustro, aí continuando a sua função de com-
petente e minucioso cicerone.
Não é possível determo-nos em aspectos de pormenor, mas, não obstante
os reparos feitos por Alberto Feio, tanto a esta obra como ao estudo sobre A
capela dos Coimbras…31, em 1923, a que logo respondeu, no mesmo tom, com o
opúsculo Mons parturiens.., A Cathedral de Santa Maria de Braga, continua a ser
utilíssima, não só pelo texto base, mas também como documento iconográfico,
suportado pelos clichés de Marques de Abreu e pelos desenhos e aguarelas de
José Vilaça.
Pouco depois, em 1926, o Pe. Manuel de Aguiar Barreiros publicava as
Egrejas e capelas românicas da Ribeira Lima, sem dúvida, uma das suas obras mais
inovadoras pela visão de conjunto que oferece dos monumentos românicos do
vale do Lima, aí se podendo ver radicada a tendência posterior e actual de
estudar o Românico segundo as unidades geográficas dos vales do Minho, com
manifestas influências da Sé de Tui; do Cávado, onde, logicamente, é
avassaladora a influência dos cânones artísticos da Sé de Braga; do Lima, onde
se encontravam os limites diocesanos de Braga e de Tui32 , não sendo de estra-
nhar a presença mais nítida ou mais discreta, destes pólos irradiadores de in-
fluências artísticas, às vezes, por via indirecta.
31 A capela dos “Coimbras”, dedicada a Nossa Senhora da Conceição da Guia em Braga, Porto, Edi-
ções Marques de Abreu, 1922.
32 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – Primeiras impressões sobre a arquitectura românica
portuguesa, separata de «Revista da Faculdade de Letras. História», 1ª. Série, Porto, vol. 2, pp. 28-39.
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Uma leitura cartográfica da distribuição destas igrejas e capelas logo re-
vela a sua aglutinação em dois núcleos preponderantes, centrados em torno de
Ponte de Lima e da actual Ponte da Barca, distanciando-se para jusante a antiga
igreja monástica de S. Cláudio de Nogueira e, a montante a igreja da abadia
cisterciense de Santa Maria de Ermelo, dependente do Mosteiro de Fiães.
Trata-se de um conjunto de vinte e três monumentos de traça e decoração
românica, que o autor descreveu, comentou e enriqueceu com as notas históri-
cas que lhe foi possível reunir. Além da valorização individual de cada um
deles, teve o grande mérito de tornar conhecidos e acessíveis aos investigado-
res pequenas igrejas paroquiais e, por vezes, minúsculas ermidas, que passa-
ram a ser sistematicamente visitadas por professores e alunos, tendo incidido
sobre algumas delas o olhar e análise críticas dos investigados de História da
Arte.
Na impossibilidade de as percorrermos, valerá a pena fixar o pórtico da
igreja românica do antigo mosteiro de Cónegos Regulares de Santo Agostinho
de S. Salvador de Bravães, reduzido a igreja secular por D. Fernando da Guer-
ra, no dia 13 de Fevereiro de 1434.33 . Pela riqueza do programa iconográfico do
pórtico principal e pela mensagem teológica nele patente, que o nosso home-
nageado tão bem soube captar e que continua a ser seguida, vale a pena pres-
tar-lhe alguma atenção. Neste pórtico, deixando de lado as seis arquivoltas,
preenchidas com um denso programa decorativo onde abundam aves, flores e
temas geométricos, fixemos apenas o tímpano com o Cristo em majestade, so-
braçando o livro da Lei ou dos Evangelhos, que, simultaneamente, será o
referencial para o juízo final, e os dois colunelos intermédios decorados com
duas figuras humanas, em que Aguiar Barreiros viu representada – e bem – a
cena da Anunciação do Anjo a Maria, que lhe mereceu a seguinte leitura textual,
que mandou grafar em grande letras para a salientar, na p. 55 da sua obra: -
«Acção redemptora da Virgem assentindo, generosa e humilde, à vontade de Deus, ex-
pressa no convite do Enviado celeste para Mãe do Messias – o prometido Salvador do
género humano, em desordem pela queda desastrosa do pecado original» 34 .
33 MARQUES, José – A Arquidiocese de Braga no século XV, p. 725. Na p. 923 da mesma obra,
nota 402, corrigimos a afirmação do nosso homenageado, que, com os elementos então disponí-
veis, afirmou nas Egrejas e capella romanicas da Ribeira Lima, p. 53, que tinha sido reduzida a abadia
secular, em 1420, quando, afinal, ocorreu catorze anos mais tarde.
34 Egrejas e capellas da Ribeira Lima, p. 55. A parte central de quanto escreveu sobre a interpre-
tação iconográfica deste portal, mais concretamente, sobra a Anunciação, foi publicada pelo autor,
ainda antes da publicação de Egrejas e capellas românicas da Ribeira Lima, na revista «Ilustração Mo-
derna», Porto, 1926, pp.11-14. Este processo de publicação antecipada de alguns extractos era utili-
zado por Marques de Abreu como forma subtil de criar expectativa em torno de obras que estavam
prestes a vir a público e alertando para elas.
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E a interpretação prossegue na descrição da Virgem Maria com a mão
direita estendida sobre o peito, em atitude humilde, enquanto a esquerda des-
cansa sobre o seu ventre virginal, tocado pela acção fecundante do Divino Es-
pírito Santo, conservando-se o Anjo, do lado oposto, de mãos levantadas e com
as palmas voltadas para fora, aguardando, respeitosamente, o seu fiat redentor.
Carlos Alberto Ferreira de Almeida, seguindo o nosso homenageado, viu tam-
bém neste portal e nesta cena «a porta da salvação» e «a porta do céu». E prosse-
gue, dizendo: - «Como Aguiar Barreiros perfeitamente viu, temos, sobre as colunas
médias, a Anunciação, e nas arquivoltas da arcada, que lembram o Céu, os apóstolos e,
no centro-tímpano, Cristo em mandorla segura por anjos». E, um pouco mais abaixo,
continua: - «… é o primeiro exemplo português da Senhora do Ó e de uma Anunciação
iconograficamente gótica, embora o anjo, com barba, revele mais arcaísmo»35  (p. 62). E
a completar o rico simbolismo desta igreja românica, no tímpano do portal la-
teral sul, lá está o Cordeiro do Apocalipse, sobrepujado pela cruz redentora,
que o Pe. Aguiar Barreiros bem salientou e reproduziu nesta obra.
Se mais não fosse, bastaria esta leitura iconográfica do pórtico da igreja de
Bravães para justificar tantas deslocações e canseiras subjacentes à elaboração
e publicação desta obra.
A voz do tempo que se escoa obriga-nos a uma síntese ainda maior.
Aludiremos, por isso, de forma extremamente breve, apenas a mais algu-
mas das suas obras, confiando ao cuidado dos leitores interessados a leitura e
análise das restantes. Antes, porém, temos de recordar a publicação de A igreja
de S. Pedro de Lourosa, de 1934, que classificou como moçárabe e constitui um
documento imprescindível para quem pretende estudar a arte moçárabe em
Portugal.
Se até aqui nos defrontámos, essencialmente, com obras em que a preocu-
pação do Autor se fixava, especialmente, nos aspectos artísticos, encontrare-
mos, agora, outras em que o estudo do culto mariano ocupa o primeiro lugar.
Assim acontece com Nossa Senhora nas suas imagens e no seu culto, na Arquidiocese
de Braga, datada de 1931, mas resultante da ampliação da intervenção feita no
Primeiro Congresso Mariano Nacional de Braga, realizado de 26 a 30 de Maio
de 1926. Como o título sugere, trata-se da apresentação das imagens que, sob as
mais diversas invocações, presidem aos principais santuários marianos da
35 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – História da Arte em Portugal. O românico, vol. 3,
Lisboa, Publicações Alfa, 1986, p. 62. Sobre este tema, veja-se também do mesmo autor A Anunciação
na arte medieval em Portugal. Estudo iconográfico, Porto, Faculdade de Letras – Instituto de História
de Arte, 193, p. 10, em que trata com anterioridade em relação ao vol. citado nesta nota, apoiando-
-se já em Aguiar Barreiros – Egrejas e capellas romanicas da Ribeira Lima, p. 53-55.
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Arquidiocese. Além de as descrever e reproduzir, fornece elementos para a his-
tória e tradição do seu culto, de certo modo presente também nas lendas, na
poesia e no canto popular, meios tradicionais de o divulgar. Apesar da desi-
gualdade do valor dos elementos recolhidos, esta obra constitui uma fonte para
o estudo da religiosidade popular mariana na Arquidiocese de Braga, que não
pode ser descurada.
Como acima se observou, um dos seus títulos mais nobres foi o de ter
acompanhado a conclusão do Santuário do Sameiro e, em especial a obra do
retábulo e do altar-mor. Não admira, por isso que, entre 1945 e 1947, lhe tenha
dedicado os estudos: A alma da alma do Sameiro36, Duas obras incomparáveis de
escultura religiosa37  e A Colina Sagrada38.
Em 1950, retomou o estudo e a divulgação do Românico com a publicação
de S. Pedro de Varais. Uma capela românica do Concelho de Caminha e, no ano se-
guinte (1951), revelou o achado de Um sarcófago romano-cristão39, que, em 1952,
defendeu contra alguém, que não identificou, mas que o considerava bizantino,
com o estudo bastante mais extenso Ainda o Sarcófago romano-cistão da Sé de
Braga 40.
Por fim, em 1954, tendo sido comissário da Exposição Mariana, organiza-
da por ocasião do II Congresso Nacional Mariano, publicou a que foi uma das
suas últimas obras Ensaios iconográficos. Exposição Mariana41 , subordinados aos
títulos: Virgens românicas, Virgens góticas e Virgens renascentistas, cada um deles
documentados com abundantes reproduções dos exemplares patentes nessa
grande exposição, em que teve como colaboradores o Cónego Dr. Luciano Afon-
so dos Santos e o jovem seminarista e actual Cónego António da Silva Macedo,
aqui presente.
Nesse mesmo ano publicou o Catálogo e guia do Tesouro da Sé Primaz de
Braga42 , ainda em uso, facto que bem lhe permitiria dizer: - Missão cumprida!
Já ficou sugerido, mas não é demais dizê-lo explicitamente: na sua produ-
ção escrita, essencialmente centrada em temática eclesiástica, há dois núcleos
36 A alma da alma do Sameiro, Braga, 1945.
37 Duas obras incomparáveis de escultura religiosa, Braga, 1946.
38 A colina sagrada, Braga, 1947.
39 Um sarcófago romano-cristão, Braga, Edições Bracara Augusta, 1951.
40 Ainda o sarcófago romano-cistão da Sé de Braga, Braga, Edições Bracara Augusta, 1952.
41 Ensaios iconográficos. Exposição Mariana, Braga, 1954.
42 Catálogo e guia do Tesouro da Sé Primaz de Braga, Porto, Edições Marques de Abreu, 1954.
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centrais: um que gira em torno da arte da Alta Idade Média e do Românico e
outro que, predominantemente, se ocupa de assuntos marianos.
4. Conclusão
Urge terminar esta evocação da vida e obra do Cónego Manuel de Aguiar
Barreiros, que as circunstâncias e a pressão do tempo obrigaram a sintetizar,
impedindo-nos de lhe conceder o merecido relevo e privando V.as Ex.ias de uma
informação mais pormenorizada da sua biografia e da obra escrita que nos
legou e perpetuará a sua memória.
Procurou o Cabido render-lhe este preito de homenagem e mostrar quan-
to lhe está grato pela organização do Tesouro-Museu, que enriqueceu, sobre-
maneira, oferecendo-lhe essa peça única e inestimável valor simbólico que é a
cruz que presidiu à primeira missa cantada, celebrada na praia de Porto Segu-
ro, no Brasil, de que Pêro Vaz de Caminha nos deixou tão expressiva descrição.
Apresentámos, em traços rápidos, o sacerdote inteligente, que a partir da
formação recebida no Seminário Conciliar de Braga, soube cultivar-se, envere-
dar pela investigação metódica de auto-didacta, capaz de dialogar com os mes-
tres, granjeando a admiração, o respeito e a estima de quantos com ele convivi-
am ou com ele, de alguma forma, se relacionavam.
Serviu o Seminário e, durante décadas, ajudou a formar numerosas gera-
ções de sacerdotes;
serviu dedicadamente o Cabido, que prestigiou e enriqueceu;
serviu a Diocese, em várias funções;
e serviu a Cultura com os seus estudos e com as numerosas chamadas de
atenção, dispersas nos seus escritos, para o abandono e a situação de risco em
que muitas obras de incalculável valor se encontravam, sendo, há mais de oi-
tenta anos, pioneiro na defesa do património artístico: construído e móvel;
pelo que bem mereceu da Igreja e - podemos dizê-lo -, também da Pátria,
mesmo que não tenha sido devidamente reconhecido.
